
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E DA EDUCAÇÃO – FAED 

 

Área de 

Conhecimento 

Ementa/Bibliografia 

Antropologia e 

Sociologia da 

Educação 

Ementa: 

 

Etnocentrismo e relativismo cultural. Classe social e seus marcadores: raça, 

etnia, gênero Conceito antropológico de trabalho e cultura.  Diversidade. 

Antropologia e educação. Juventude e educação. Métodos da pesquisa 

etnográfica e educação. A natureza da sociedade de classes. O contexto 

histórico de surgimento da sociologia. O pensamento sociológico clássico: 

Auguste Comte, Émile Durkheim, Karl Marx e Max Weber. Conceitos 

sociológicos fundamentais e educação. 

 

Bibliografia: 

 

ANDERY, M.A.P.A. et al. Do feudalismo ao capitalismo: uma longa 

transição.  in ___Para compreender a ciência: Uma perspectiva histórica. 3ª 

ed. Rio de Janeiro: Espaço e Tempo, 1988, p. 157-174. 

ROSISTOLATO, Rodrigo  e  PRADO, Ana Pires do. Etnografia em pesquisas 

educacionais: o treinamento do olhar. Linhas Críticas [online]. 2015, vol.21, 

n.44 [citado  2024-09-17], pp.57-75.  

BOURDIEU, Pierre. Escritos de educação. Petrópolis, Vozes, 1998. 

FERNANDES, Florestan. A integração do Negro na Sociedade de. Classes 

Volume I - 3ª ed. São Paulo: Ed. Ática, 1978.  

ALATAS, Syed Farid e SINHA, Vineeta. A teoria Sociológica para além do 

cânone. São Paulo: Funilaria, 2023.  

DURKHEIM, Émile. Educação e Sociologia. Petrópolis: Vozes, 2011 

GUSMÃO, Neusa Maria Mendes. Antropologia e educação: um campo e 

muitos caminhos. Linhas Críticas, v. 21, n. 44, p. 19-37, 2015. Oliveira, A. 

(2013). Antropologia e/da Educação no Brasil: entrevista com Neusa Gusmão. 

LARAIA, R. D. B. (2001). Cultura: um conceito antropológico. 14. Rio de 

Janeiro, Jorge Zahar, 2001. 

LOMBARDI, J. C. Educação e Ensino na obra de Marx e Engels. Germinal: 

Marxismo e Educação em debate, 2010.  

MALINOWSKI, Bronislaw.  Os argonautas do Pacífico Ocidental. São 

Paulo. Abril cultural. (Coleção Os Pensadores). 1977.  

ORSO, Paulino José. A educação na sociedade de classes: possibilidades e 

limites. In:  ORSO, Paulino José; GONÇALVES, Sebastião Rodrigues; 

MATTOS, Valci Maria. Educação e Lutas de classes. São Paulo: Expressão 

Popular, 2008. p. 49- 63. 

Educação Especial: 

Intérprete de Língua 

Brasileira de Sinais- 

Libras 

Ementa: 

 

Aspectos da Língua de Sinais e sua importância: cultura e história. Identidade 

surda. Introdução aos aspectos linguísticos na Língua Brasileira de Sinais: 

fonologia, morfologia, sintaxe. Noções básicas de escrita de sinais. Processo 



de aquisição da Língua de Sinais observando as similaridades existentes entre 

esta e a língua Portuguesa. Fundamentos metodológicos no ensino de 

LIBRAS. Didática no ensino de LIBRAS. Implicações da atuação do TILS no 

Ensino Superior. 

 

Bibliografia: 

 

ALBRES, Neiva de Aquino; SANTIAGO, Vânia de Aquino Albres. Atuação 

do intérprete educacional: reflexão e discussão sobre as duas modalidades de 

interpretação simultânea e consecutiva. Revista Espaço. n.38, jul./dez. 2012. 

BRASIL. Decreto nº 5.626 de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei 

no 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de 

Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 de dezembro de 2000. 

BRASIL. Lei nº 10.436 de 24 de abril de 2002. Dispõe sobre a Língua 

Brasileira de Sinais (Libras) e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 14.191, de 3 de agosto de 2021. Dispõe sobre a educação 

bilíngue de surdos como uma modalidade de ensino independente, em língua 

portuguesa e Língua Brasileira de Sinais - Libras, como primeira língua e na 

modalidade escrita da língua portuguesa, como segunda língua, e dá outras 

providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 4 ago. 2021. 

BRASIL. Diretoria de Políticas de Educação Bilíngue para Surdos 

(DIPEBS), 2024. 

BRITO, Maria Durciane Oliveira et al. O instrutor/intérprete de Libras no 

contexto educacional: Desafios linguísticos no processo tradutório. Revista 

Psicologia & Saberes, v. 8, n. 11, 2019. 

CARDOSO, Débora Uchôa Carneiro. Tradução e interpretação da 

libras/língua portuguesa no ensino superior: relatos de tradutores/intérpretes e 

alunos surdos. Dissertação. UNICAP. 2020.  

CARVALHO, Vilmar Fernando; CAMPELLO, Ana Regina Souza. A 

existência de quatorze (14) identidades surdas. Humanidades & Inovação, v. 

9, n. 14, 2022. 

CECHINEL, Lenita Ceccone. Inclusão do aluno surdo no ensino superior: um 

estudo do uso de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) como meio de acesso 

ao conhecimento científico. Dissertação. UNIVALI. 2005. 

CONSTÂNCIO, Rosana de Fátima Janes. O Intérprete de Libras no Ensino 

Superior: sua atuação como mediador entre Língua Portuguesa e a Língua de 

Sinais. Dissertação. UFGD. 2010 

COSTA, Caren Simone Freitas da. Estratégias de interpretação semântica 

sinonímia e antonímia em Libras. Dissertação. UFSC. 2016. 

GESSER, Audrei. Libras?: Que língua é essa? Crenças e preconceitos em 

torno da língua de sinais e da realidade surda. São Paulo: Parábola Editorial, 

2009. 

LACERDA, Cristina Broglia Feitosa de;  GURGEL, Taís Margutti do Amaral. 

Perfil de tradutores-intérpretes de Libras (TILS) que atuam no ensino superior 

no Brasil. Revista Brasileira de Educação Especial. v. 17, n. 3. 2011. 

LACERDA, Cristina Broglia Feitosa de; SANTPS, Lara Ferreira dos. Tenho 

um aluno surdo e agora? Introdução à Libras e educação de surdos. São 

Carlos. EdIFSCar, 2021. 

LOPES, Maura Corcini. Surdez e Educação. Belo Horizonte: Autêntica, 



2007. 

NASCIMENTO, Vinícius. Interpretação da Libras para o português na 

modalidade oral: considerações dialógicas. Tradução & Comunicação, v. 24, 

2012. 

PEREIRA, M. C. P. e NOGUEIRA, T. C. (Org.) Translatio: Tradução e 

Interpretação de Línguas de Sinais. n. 15. Porto Alegre, RS: 

UFRGS/Instituto de Letras, 2018.  

PERLIN, G.; STUMPF, M. Um olhar sobre nós Surdos: leituras 

contemporâneas. Curitiba: CRV, 2012. 

QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Língua de Sinais Brasileira: estudos 

lingüísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

QUADROS, R. M. de (Org.) Cadernos de Tradução: Tradução e 

Interpretação de Língua de Sinais. v. 2 nº 26. Florianópolis: UFSC/PGET, 

2010. 

RODRIGUES, Carlos Henrique. Efeitos de modalidade no processo de 

interpretação simultânea para a Língua de Sinais Brasileira. Revista Virtual 

de Estudos da Linguagem. v. 10, 2012.  

RODRIGUES, C. H;  QUADROS, R. M. de (Org). Cadernos de Tradução: 

Estudos da Tradução e da Interpretação de Língua de Sinais. v. 35. nº 

especial 2. Florianópolis, SC: UFSC/PGET, 2015.  

SANTIAGO, V.A.A. A atuação de intérpretes de língua de sinais na 

universidade: análise das estratégias adotadas no processo de mediação 

educacional. Dissertação. UFSCar. 2013. 

SANTOS, S. A. e NOGUEIRA, T. C. (Org.). Belas Infiéis: Estudos da 

Tradução e Interpretação de Línguas de Sinais: caminhos trilhados, 

percursos em andamento e projeções futuras? v. 8. nº 1. Brasília, DF: 

UNB/POSTRAD, 2019. 

SILVA, Ronaldo Quirino da. O intérprete de Libras no contexto do ensino 

superior. Dissertação. UTP. 2016 

SKLIAR, C. (Org.) A Surdez: um olhar sobre as diferenças. Ed. 3. Porto 

Alegre: Mediação, 2003. 

SOBRINHO, R.C; ALVES, E.P.; JUNIOR, E.R.C. O intérprete de Libras na 

formação de estudantes no ensino superior brasileiro. In: Revista 

(Com)Textos Linguísticos. V.10, n. 15. Espírito Santo: UFES, 2016. 

STROBEL, Karin. História da educação de surdos. Florianópolis: UFSC, 

2009. 

 

História da África Ementa: 

 

África e Historiografia: fontes escritas e orais. Intelectuais africanos e a 

produção de conhecimento. As civilizações africanas entre os séculos XVI e 

XIX. O impacto da colonização europeia e a escravidão moderna. A partilha 

do continente africano. Os sistemas coloniais no século XX. As lutas por 

libertação e a formação dos Estados Nacionais. Ideologias anticoloniais: 

Negritude e Pan-africanismo. Unidade Africana. Desafios da África Pós-

independência. Ensino de História da África e Educação para as Relações 

Étnico raciais. 

 



Bibliografia: 

 

APPIAH, Kwame A. A África na Filosofia da Cultura. Rio de Janeiro: 

Contraponto, 1997.  

BARRY, Boubacar. Senegâmbia: o desafio de uma história regional. Salvador, 

SEPHIS, s/d, pp. 534.  

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Parecer CNE/CP 3/2004. 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação das Relações 

Étnico Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 

Africana. Brasília. Secad /MEC, 2004.  

BRASIL. Lei nº. 10.639, de 9 de janeiro de 2003. Altera a Lei no 9.394, de 20 

de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade 

da temática "História e Cultura Afro-Brasileira", e dá outras providências. 

Brasília, DF, 2003.  

CESAIRE, Aimée. Discurso sobre o colonialismo. Porto: Poveira, 1971. 

COQUERY-VIDROVITCH, Catherine. Evolução demográfica da África 

Colonial. In: FERRO, Marc. O livro Negro do Colonialismo. Rio de Janeiro: 

Ediouro, 2004, p.639-646  

FANON, Frantz. Os Condenados da Terra. 1ª reimpressão. Juiz de Fora: Ed. 

UFJF, 2005.  

HOUNTONDJI, Paulin J. Conhecimento de África, Conhecimentos de 

Africanos: duas perspectivas sobre os Estudos Africanos. IN: SANTOS 

Boaventura de Sousa e MENESES, Maria Paula (Orgs.). Epistemologias do  

Sul. São Paulo; Editora Cortez, 2010, pp. 119 – 132.  

KI-ZERBO, J. (coord.). História Geral da África I. Metodologia e pré-história 

da África. 2.ª Ed.; Brasília: UNESCO, 2010.  

KI-ZERBO, J. História da África negra. Lisboa: Europa-América, 1998.  

KI-ZERBO, Joseph. Para quando África? Rio de Janeiro: Pallas, 2006.  

LOVEJOY, Paul e. A escravidão na África. Uma história e suas 

transformações. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002.  

M´BOKOLO, Elikia. As práticas do apartheid. In: FERRO, Marc . (org). O 

livro negro do colonialismo. Rio de Janeiro: Ediouro, 2005.  

M’BOKOLO, Elikia. África Negra. História e civilizações. Do século XIX aos 

nossos dias. Tomo II. Salvador: UFBA; São Paulo: Casa das Áfricas, 2011.  

M’BOKOLO, Elikia. África Negra: História e Civilizações. Até o século 

XVIII. São Paulo, Salvador: Casa das Áfricas, Edufba, 2009.  

MACEDO, José Rivair (Org). Dossiê: História das sociedades africanas: 

temas, questões e perspectivas. Anos 90. Revista do Programa de 

Pós Graduação em História da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Porto Alegre, v. 21 n. 40, dezembro de 2014.  

MACEDO, José Rivair (org.). O pensamento africano no século XX. 1.ª ed.; 

São Paulo: Outras Expressões, 2016.  

MASOLO, D. A. Filosofia e conhecimento indígena: uma perspectiva 

africana. SANTOS, Boaventura e MENESES, M. P. Epistemologias do Sul. 

Coimbra: Almedina, 2009.  

MBEMBE, Achille. África Insubmissa. Angola: Edições Mulemba: Portugal: 

Edições Pedago, 2014.  

MBEMBE, Achille. Formas africanas de auto-inscrição. Estudos 

Afro Asiáticos, Ano 23, N.º 1, 2001, pp.171-209.  



MBEMBE, Achille. Sair da grande noite: ensaios sobre a África 

descolonizada. Angola: Edições Mulemba: Portugal: Edições Pedago, 2014.  

MEILLASOOUX, Claude. Antropologia da escravidão. Rio de Janeiro: Zahar 

Editores, 1995.  

MUDIMBE, V.Y. A invenção da África. Gnose, filosofia e a ordem do 

conhecimento. Angola: Edições Mulemba: Portugal: Edições Pedago, 2013.  

PRATT, Maire Louise. Os Olhos do Império: relatos de viagem e 

transculturação. Bauru/São Paulo: EDUSC, 1999.  

SANCHES Manuela Ribeiro (org.). As malhas que os impérios tecem: textos 

anticoloniais, contextos pós-coloniais. Lisboa: Edições 70, 2011.  

SILVA, Alberto da Costa e. A manilha e o libambo. Rio de Janeiro: Nova 

Fronteira/Fundação Biblioteca Nacional, 2002.  

SILVA, Alberto da Costa e. Um rio chamado Atlântico. A África no Brasil e o 

Brasil na África. Rio de Janeiro: Nova Fronteira: Ed. UFRJ, 2003.  

VIDROVITCH-COQUERY, Catherine (org.). A descoberta da África. Lisboa: 

Edições 70, 2004. 

História da Educação Ementa: 

 

Objetos, abordagens e fontes. O nascimento da escolarização moderna. 

Colonização e educação na América Portuguesa. As reformas pombalinas em 

Portugal e na América Portuguesa. O surgimento da escola pública na ordem 

burguesa mundial. A educação brasileira durante o período imperial. A 

educação brasileira no período republicano. O Manifesto dos Pioneiros da 

Educação Nova e o debate educacional. Estado Novo, nacionalização da 

educação. As leis orgânicas do ensino: os debates em torno das LDBEN. 

Movimentos Populares e Educação. A Pedagogia histórico-crítica e a 

educação em perspectiva histórica. O florescimento das pedagogias não-

diretivas e suas implicações na formação docente. 

 

Bibliografia: 

 

BITTAR, Marisa. História da educação: da Antigüidade à época 

contemporânea. São Carlos: Editora EdUFSCar, 2009, 112 p. 

BASTOS, Maria Helena Camara; FARIA FILHO, Luciano Mendes de. A 

escola elementar no século XIX: o método monitorial/mútuo. Passo Fundo: 

Ediupf, 1999.  

MANACORDA. Mario Alighiero. História da Educação: da Antiguidade aos 

nossos dias. 10 ed. São Paulo: Cortez, 2002.  

MONARCHA, Carlos. Brasil arcaico, Escola Nova: Ciência, técnica e utopia 

nos anos 1920-1930. São Paulo: Ed. UNESP, 2009. 

ROMANELLI, Otaíza de Oliveira. História da educação no Brasil (1930-

1973). 18 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1996. 

SAVIANI, Demerval. História das ideias pedagógicas no 

Brasil. Campinas/SP: Autores Associados, 2007. 

SAVIANI, Demerval. Pedagogia Histórico-Crítica, quadragésimo ano: 

novas aproximações. São Paulo: Autores Associados, 2019.   

STEPHANOU, Maria, BASTOS, Maria Helena Câmara. Histórias e 

memórias da educação no Brasil: século XIX. Petrópolis, RJ: Vozes, 2005. 



v. I. Histórias e memória.  

FREITAS, Marcos Cezar de; BICCAS, Maurilane de Souza. História social 

da educação no Brasil (1926-1996). São Paulo: Cortez, 2009. 

SOUZA, Rosa Fátima de. História da organização do trabalho escolar e do 

currículo no século XX: ensino primário e secundário no Brasil. São Paulo: 

Cortez, 2008. 

XAVIER, Libânia Nacif. Para além do campo educacional: um estudo sobre 

o manifesto dos pioneiros da Educação Nova (1932). Bragança Paulista: 

Editora da Universidade São Francisco, 2002. 

Letras, Linguística Ementa: 

 

Aquisição e desenvolvimento da linguagem oral. Aprendizagem da linguagem 

escrita: relação grafema -fonema. Métodos de Alfabetização. Ensino da língua 

e da gramática. Variação Linguística. Gêneros Textuais. Leitura, análise e 

produção de textos acadêmicos: resumo, resenha, artigo, relatório, projeto.  

 

Bibliografia: 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação. Base Nacional 

Comum Curricular. Brasília, 2017. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. PNA Política 

Nacional de Alfabetização/Secretaria de Alfabetização.  Caderno da PNA, 

Brasília: MEC, SEALF, 2019. 

CAGLIARI, L. C. Alfabetização e lingüística. São Paulo: Scipione, 2001. 

ELIAS, V. M. Ensino de Língua Portuguesa – oralidade, escrita, leitura. São 

Paulo: Contexto, 2011. 

FIGUEIREDO SILVA, M.C.  GROLLA, E. Para conhecer aquisição da 

linguagem. São Paulo: Contexto, 2014. 

GORSKI, Edair Maria; COELHO, Izete Lehmkuhl. Variação linguística e 

ensino da gramática. Working Papers em Lingüística, Florianópolis, v. 10, 

n.1, p. 73-91, Jan- jun. 2009. 

LEMLE, Miriam. Gruia teórico do Alfabetizador. 17.ed. São Paulo : Ática, 

2014.Reimpressão. 

MARCUSCHI, L. A. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. 9ª 

edição. São Paulo: Cortez, 2008. 

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. 

São Paulo: Parábola Editorial, 2008. 

MASSINI-CAGLIARI, G.; CAGLIARI, L. C. Diante das Letras: a escrita na 

alfabetização. Campinas/SP: Mercado das Letras, 1999. 

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, 

resumos, resenhas. 10ª.ed. São Paulo: Atlas, 2008 

SCHNEUWLY, B.; DOLZ, J. e Colaboradores – Gêneros orais e escritos na 

escola. Campinas/SP: Mercado das Letras, 2004. 

SOARES, M. Alfabetização – a questão dos métodos. São Paulo: Contexto, 

2016. 

Patrimônio Cultural e 

Teoria da História 

Ementa: 

 

Arquivos, museus, bibliotecas e centros de documentação: entender e lidar 



com acervos.  Experiências de ensino em instituições custodiadoras de 

acervos: singularidades, potencialidades e desafios. A constituição do 

patrimônio cultural como campo disciplinar e profissional. Ações e 

instituições de preservação do patrimônio cultural no Brasil. Recomendações 

internacionais e legislação nacional sobre patrimônio cultural. Oficinas 

temáticas e experiências práticas de ações de educação para o patrimônio. A 

preservação de vestígios do passado na longa duração e a obsessão 

patrimonializadora no tempo presente. História do Tempo Presente. As 

relações entre história e memória na historiografia contemporânea. Políticas 

do tempo e da história. Teorias contemporâneas do tempo histórico.    

 

Bibliografia: 

 

AGAMBEN, G. O que é o contemporâneo? e outros ensaios. Chapecó, 

SC: Argos, 2009. 

ASSMANN, A. Espaços da recordação: formas e transformações da 

memória cultural. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2011. 

BELLOTTO, H. L. Arquivos permanentes: tratamento documental. 2. ed. 

rev. e ampl. Rio de Janeiro: Editoria da FGV, 2004.  

CARVALHO, A.; MENEGUELLO, C. (org.). Dicionário temático de 

patrimônio: debates contemporâneos. Campinas, SP: Ed. da UNICAMP, 

2020.  

CHOAY, F. A alegoria do patrimônio. São Paulo: Unesp, 2001.  

CHUVA, M. O ofício do historiador: sobre ética e patrimônio cultural. In: 

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL. 

Anais da I Oficina de Pesquisa: a pesquisa histórica no IPHAN. Rio de 

Janeiro: IPHAN, Copedoc, 2008. (Patrimônio: Práticas e Reflexões). p. 27-

43. 

FERREIRA, M. de M. Notas iniciais sobre a história do tempo presente e a 

historiografia no Brasil. Tempo e Argumento, Florianópolis, v. 10, n. 23, p. 

80-108, 2018. 

FLORÊNCIO, S. R. R. et al. Educação patrimonial: histórico, conceitos e 

processos. Brasília: Iphan, 2014.  

FLORÊNCIO, S. R. R. et al. Educação patrimonial: inventários 

participativos – manual de aplicação. Brasília: Iphan, 2016.  

GARCIA CANCLINI, N. O patrimônio cultural e a construção imaginária do 

nacional. Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Rio de 

Janeiro, n. 23, p. 95-115, 1994. 

HARTOG, F. Regimes de historicidade: presentismo e experiência do 

tempo. Belo Horizonte: Autêntica editora, 2013. 

HEINICH, N. A fabricação do patrimônio cultural. Fronteiras: Revista 

Catarinense de História, Florianópolis, n. 32, p. 175-186, 2018. 

HUYSSEN, A. Seduzidos pela memória: arquitetura, monumentos, mídia. 

Rio de Janeiro: Aeroplano, 2000.  

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

- Iphan. Coletânea de Leis sobre Preservação do Patrimônio. Rio de 



Janeiro: 2006.  

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

- Iphan. Cartas patrimoniais. Brasília: 1995. (Caderno de Documentos, 3) 

KOSELLECK, R. Estratos do tempo: estudos sobre a história. Rio de 

Janeiro: Contraponto: PUC-Rio, 2014. 

LÜBBE, H. Esquecimento e historicização da memória. Estudos históricos, 

v. 29, n. 57, p. 285-300, 2016.  

MENEGUELLO, C., BENTIVOGLIO, J. (org.). Corpos e pedras: estátuas, 

monumentalidade e história. Vitória: Milfontes, 2022. 

MENESES, U. T. B. Do teatro da memória ao laboratório da História: a 

exposição museológica e o conhecimento histórico. Anais do Museu 

Paulista, São Paulo, N.Ser., v. 2, p. 9-42, 1994.  

MENESES, U. T. B. de. O campo do patrimônio cultural: uma revisão de 

premissas. In: IPHAN. Anais do I Fórum Nacional do Patrimônio 

Cultural. Brasília: IPHAN, 2012. v. 1, p. 24-39. 

MUDROCVIC, M. I. Políticas do tempo, políticas da história: quem são 

meus contemporâneos? Rethinking History, v. 23, n. 4, p. 456-473, 2019. 

NORA, P. Entre memória e história: a problemática dos lugares. Projeto 

História, São Paulo, n.10, p.7-28, dez. 1993.   

PEREIRA, M. Lembrança do presente: ensaios sobre a condição histórica 

na era da internet. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2021. 

OLIVEIRA, L. L. de. Cultura é Patrimônio - um guia. RJ: Fundação 

Getúlio Vargas, 2008.  

POULOT, D. Uma história do patrimônio no Ocidente. São Paulo: 

Estação Liberdade, 2009.  

RAMOS, F. R. L. A danação do objeto: o museu no ensino de história. 

Chapecó, SC: Argos, 2004.  

ROUSSO, H. A última catástrofe: a história, o presente e o contemporâneo. 
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Teoria e Prática 

Pedagógica: Educação 

Especial na 

perspectiva da 

Educação Inclusiva 

 

Ementa: 

 

Conceitos e paradigmas históricos da Educação Especial e das propostas de 

Educação Inclusiva. Políticas Públicas de Educação Inclusiva no cenário 

internacional e nacional. A educação especial, o ensino regular e o 

atendimento educacional especializado a partir da Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva de Educação Inclusiva. O processo de 

escolarização nas diferentes etapas de ensino (Educação Básica e Educação 



Superior) do público da Educação Especial. Organização e funcionamento dos 

Núcleos de acessibilidade no Ensino Superior. 
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Teoria e Prática 

Pedagógica: Estágio 

Curricular 

Supervisionado 

Ementa: 

 

O estágio curricular supervisionado como práxis educativa. Conhecimento de 

instituições e contextos da Educação Básica (Educação Infantil e Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental). Organização do trabalho pedagógico: concepções, 

etapas e processos. Conhecimento, participação da dinâmica institucional e 

cotidiano de creches e pré-escolas na relação instituição-família e 

comunidade. Conhecimento, participação da dinâmica escolar e cotidiano dos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Plano de ação docente que contemple 

investigação e ação educativo-pedagógica no contexto de creches e pré-

escolas e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
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